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CAUSAS:

- A insistência  do Gov.

Fed. em reconhecer as

Terras Acreana   como

propriedade   boliviana;

- Instalação da Aduana

boliviana   em    Puerto

Alonso em jan/1899.

- O descontentamento

dos seringalistas e dos

governadores  de   Ma-

naus e Belém  com   a

administração boliviana

em Puerto Alonso.

     José  de   Carvalho,

líder da 1° insurreição,

conseguiu   convencer

os bolivianos  a sairem

da região,  sem   preci-

sar disparar  um tiro se

quer.

     Seu  governo durou

pouco, o   Brasil  inter-

veio no cas o e   o Acre

passou       novamente

para       as       "mãos"

Bolívianas.

CAUSA:

- A descoberta  do  pla-

no Bolíviano de   arren-

dar  o  Acre  para    um

Sindicato     Internacio-

nal.

    O espanhol Galvez,

patrocinado pelo gover-

no do  Amazonas,   en-

frenta  os  bolivianos  e

proclama o Acre   inde-

pendente,    tanto     do

Brasil, quanto da  Bolí-

via.

    Galvez  encontra vá-

rias resistências,   prin-

cipalmente        quando

proíbe a  comercializa-

ção da borracha com o

Brasil.

    Galvez é deposto em

28/12/1899. Volta para

o cargo em 12/1/1900.

No  dia  15 de fevereiro

é    definitivamente  de-

posto    pelo    Governo

brasileiro,  e  retorna à

Europa.

CAUSAS:

- A ocupação    militar

do Acre  pelas  tropas

bolvianas, após a der-

rota de Galvez.

- O fato  do  Brasil ter

confirmado  a   posse

boliviana.

  Silvéria   Nerí,  novo

governador  do  Ama-

zonas,  elege-se  pro-

metendo   "libertar   o

Acre".

   A    Expedição   dos

"Poetas"  foi composta

por  homens "letrados"

e  financiada  pelo  go-

verno do Amazônas.

    Fez parte dessa ex-

pedição aquele que se-

ria o primeiro governa-

dor  do  Acr e : Epami-

nondas Jácome.

    Foram    derrotados

em  menos   de    uma

hora de combate.

CAUSAS:

- A assinatura do   contrato

de  arrendamento  do Acre

entre a Bolívia e o  Bolivian

Syndicate  em  11 de julho

de  1901 e  a permanencia

dos   bolvianos   na  região

acreana.

   O    gaucho   Plácido   de

Castro,    contratado    pelo

Governo Amazonense,    li-

dera  a  4°  Insurreição. Os

dois   principais   combates

foram:

1°) Xapurí,  06  de   agosto

de 1902 - a vitória foi  con-

quistada    sem    derrama-

mento de sangue;

2°) Puerto Alonso, 15 a 24

de  janeiro   de  1903 -  Os

bolivanos   são  derrotados

e Plácido  é  aclamado go-

vernador  do  Estado Inde-

pendente do Acre.

    Em  maio  de  1903,   o

General brasileiro Olímpio,

dissolve o exército acreano

CAUSAS:

- A  repercussão  da

assinatura do contra-

to  de  arrendamento

do  Acre  e os  cons-

tantes   conflitos  ar-

mados    na    região

envolvendo  brasilei-

ros.

   O  Barão  de    Rio

Branco, ministro   do

Exterior,   conseguiu

negociar com a  Bolí-

via,  um  "acordo  de

permuta de territórios

e  outras  compensa-

çõs",     através     do

qual  o   Acre passa-

ria ao Brasil median-

te:

a) O  pagamento   de

2  milhões   de   libra;

b) A contrução da fer-

rovia madeira/mamo-

ré; c)  Uma  área  de

2.296 KM²; d)   Liber-

dade  de trânsito nos

rios acreanos.

,

CAUSAS:

- O fato do Peru  reivin-

dicar o Acre  e  parte do

Amazonas,    além   dos

vários  conflitos    arma-

dos desencadeados   na

região do Juruá   e   Pu-

rus.

   O consenso  entre  os

dois   países    demorou

quase cinco anos.    Até

que  o   Brasil   resolveu

ceder  quase 40 mil KM²

ao Peru,   resolvendo   o

último litígi o em relação

ao Acre.

  Deste   modo,  o  Acre

passou definitivamente

à  pertencer  ao    Brasil,

"de fato e de direito".

Eduardo Carneiro e Egina Carli são professores de História do Pré-Vestibular Universo.
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